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Introdução 

A sucessão soja-milho é atualmente uma modalidade de produção muito importante 

tanto para a economia brasileira, como para o aumento de sua produção de soja e milho 

sem aumento significativo da área cultivada (Silva Neto, 2011). Tal produção de soja, vem 

sendo obtida com a tecnologia de soja RR. Essa nova tecnologia teve rápida aceitação 

pelos produtores, pois a oportunidade de uso do glyphosate como herbicida seletivo para 

soja, representava facilidade de aplicação, eficiência de controle de plantas daninhas em 

diferentes estádios vegetativos e menor custo comparado aos demais herbicidas. Porém, o 

uso contínuo do glyphosate selecionou espécies resistentes e tolerantes ao herbicida 

(Vargas et al., 2013). Entre as espécies que vêm sendo encontradas na sucessão soja-

milho, cita-se o capim-amargoso, o capim-colchão, o capim-pé-de-galinha e o capim-de-

rhodes.  

O capim-amargoso (Digitaria insularis) é uma planta daninha perene que é capaz de 

emergir e se desenvolver praticamente o ano inteiro com as condições climáticas brasileiras. 

Uma vez estabelecida com a formação de rizomas, a dificuldade de controle dessa espécie 

aumenta muito. Com a confirmação da existência de biótipos resistentes ao glyphosate, os 

problemas se agravaram e o conhecimento da biologia dessa espécie tornou-se 

fundamental na elaboração de estratégias para seu manejo químico (Gemelli et al., 2012).  

O capim–colchão (Digitaria ciliaris) é uma planta anual, com reprodução por semente 

ou por enraizamento, a partir dos nós em contato com o solo úmido. Essa planta daninha é 

encontrada frequentemente em lavouras de milho, disputando nutrientes e espaço com a 

mesma (Karam; Cruz, 2014a). O pé-de-galinha (Eleusine indica) é uma planta anual, 

herbácea, com reprodução por semente, sendo muito encontrada também em lavouras de 

milho (Karam; Cruz, 2014b). A planta daninha capim-branco (Chloris polydactyla), 

pertencente à família Poaceae, possui ciclo fotossintético do tipo C4 e pode se propagar por 

sementes e/ou a partir de rizomas (Kissmann, 1997). É uma planta daninha com 

desenvolvimento e crescimento iniciais lentos e com alta produção de massa de matéria 

seca ao final do ciclo (Carvalho et al., 2005). Essa espécie já apresenta biótipos com 
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resistência ao glyphosate, e com isso tem sido constatado a dificuldade de controle da 

mesma em áreas de culturas anuais e perenes no Brasil. Dessa forma, o presente estudo 

teve como objetivo avaliar a germinação de espécies de plantas daninhas da família 

Poaceae com temperaturas alternadas. 

 

Material e Métodos 
O experimento foi realizado no Laboratório de Sementes da Embrapa 

Agrossilvipastoril, Sinop, MT. Foi utilizado o delineamento experimental em blocos 

casualizados em esquema fatorial 2 x 4, sendo duas condições de temperaturas alternadas 

(20/30°C e 25/35°C com fotoperíodo de 12 h/12 h) e quatro espécies de plantas daninhas 

(Chloris polydactyla, Digitaria ciliaris, Digitaria insularis e Eleusine indica) com quatro 

repetições de 100 sementes.  

As sementes de plantas daninhas foram colocadas em caixas plásticas tipo gerbox 

sobre papel germitest umedecido com água destilada (duas vezes e meia a massa do papel 

em volume de água), permanecendo em incubadora tipo BOD por 14 dias. Do primeiro dia 

até o 14° dia após a semeadura foi realizada a contagem de sementes germinadas em cada 

repetição, considerando como germinadas as sementes com radícula emitida de 2 mm. Os 

dados foram utilizados para calcular a porcentagem de germinação, o índice de velocidade 

de germinação (IVG) e as curvas de porcentagem de germinação acumulada.  

Os resultados foram submetidos à análise de variância com comparação de médias 

pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade no programa estatístico Sisvar 5.6. As curvas de 

germinação acumulada foram ajustadas ao modelo logístico y=a/[1+b*exp(-cx)] no programa 

CurveExpert 1.3. 

 

Resultados e Discussão 
Em relação à germinação, não houve interação entre os fatores e apenas diferença 

entre as espécies de plantas daninhas, resultado que pode estar relacionado às condições 

da semente de cada espécie como, por exemplo, dormência, ou mesmo condições ideais 

para a germinação de cada espécie diferentes daquelas estudadas. Entre as espécies 

avaliadas, D. insularis apresentou a maior média de germinação, seguida em ordem 

decrescente por D. ciliaris, E. indica e C. polydactyla (Tabela 1).  

Já para o IVG, houve interação entre os fatores espécies de plantas daninhas e 

temperaturas alternadas. As médias de IVG, para ambas as temperaturas, foi de D. 

insularis>D. ciliares>E. indica>C. polydactyla. D. insularis e D. ciliares apresentaram maior 



130 

 
IVG a 25oC/35oC, enquanto para as demais espécies não houve diferença na velocidade de 

germinação entre as duas temperaturas.  

Tabela 1. Índice de velocidade de germinação (IVG) e porcentagem de germinação de 
Digitaria insularis, Digitaria ciliaris, Eleusine indica e Chloris polydactyla em temperaturas 
alternadas de 20 °C/30 °C e 25 °C/35 °C. 

IVG % Germinação 

Espécie 20 °C/ 
30 °C 

25°C/ 
35 °C Média Espécie  20°C/ 

30° C 
25°C/ 
35°C Média 

C. polydactyla  1,5   aA 1,4   aA 1,40 C. polydactyla 8,5 6,3 7,4   d 
E. indica 5,1   bA 6,0   bA 5,50 E. indica 29,8 24,0 26,9   c 
D.  ciliaris 9,2   cB 13,4   cA 11,30 D. ciliaris 35,8 39,5 37,6   b 
D. insularis 15,5   dB 19,7   dA 17,60 D. insularis 81,0 76,8 78,9   a 
Média 7,78 10,12  Média 38,8 A 36,6 A  
FBloco   0,3ns   2,5ns 
FEspécie   210,0**  335,2** 
FTemperatura   23,3**  1,7ns 
FTemperatura x espécie planta daninha 5,6**   1,6ns 
CV (%)     15,3   12,4 
*Médias seguidas por mesma letra, minúscula na coluna e maiúscula na linha, dentro de germinação, 
coleóptilo+folíolo e radícula não diferem pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. **Significativo a 
1% de probabilidade; ns: não significativo. 

 
Figura 1. Porcentagem de germinação acumulada de Digitaria insularis, Digitaria ciliaris, 
Eleusine indica e Chloris polydactyla em temperaturas alternadas de 20 °C/30 °C e 25 °C/35 
°C. 
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Todas as espécies nas duas temperaturas apresentaram curvas de porcentagem de 

germinação acumulada com distribuição logística, o que caracterizou a germinação como 

sendo escalonada no tempo (Figura 1). Para as duas espécies de Digitaria se observou 

germinação mais rápida para a temperatura de 25 °C/35 °C, da mesma forma que foi 

observado com os resultados de IVG. 

 
Conclusão 

As espécies de plantas daninhas C. polydactyla, E. indica, D. ciliaris, D. insularis não 

apresentam diferenças na germinação em relação às duas temperaturas alternadas (20 

°C/30 °C e 25 °C/35 °C). Apenas as espécies de Digitaria apresentam maior velocidade de 

germinação com a temperatura de 25 °C/35 °C.  
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